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Relatório circunstanciado de atividades da Associação amada Helena, 

compreendendo os anos de 2015, 2016 e 2017, com a finalidade de comprovar 

que a mesma desenvolve atividades que promovem a cultura, a integração, a 

inclusão e que todas são de natureza filantrópica. 

 

 

EXPEDIENTE: 

DIRETORIA EXECUTIVA 

Presidente - Tatiana Rott De Oliveira Maffini 

Vice-presidente - Flávia Rott De Oliveira 

Diretor Financeiro - Giovane Renato Diedrich Maffini 

 

Conselho diretor: 

Eduardo Müller 

Flávia Oliveira 

Luíza da Silveira 

Alexandre da Silveira  

 

Conselheiro Fiscal 

Presidente - Flavio Corrêa De Oliveira 

Conselheira – Ilse Rott De Oliveira 

Conselheiro – André Luiz Oliveira De Vargas 

Conselheiro suplente – Everson Oliveira De Vargas 

Secretária Executiva -  Lisiane Kolling Da Silva De Vargas 
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Os objetivos, metas e resultados registrados demonstram que nossa 

instituição apresentou dificuldades para operacionalizar suas atividades em 

consequência das reduções relevantes na realocação de investimentos 

direcionados para projetos, advindas de iniciativas vinculadas à órgãos 

governamentais e empresas do setor público e privado. Nesse contexto, a 

Associação amada Helena procurou adaptar-se da melhor forma possível, 

contando com a colaboração de todas as entidades parceiras que conseguiu 

cativar no decorrente ano, bem como empresas prestadoras de serviços, 

produtos e em especial, dos diretores e associados. Em termos de estrutura 

organizacional, ocorreu a reestruturação da instituição, o que refletiu na 1ª 

alteração do estatuto, além da eleição e posse da nova Diretoria Executiva, com 

necessidade normal de adaptação dos novos dirigentes e respectivas funções 

de gestão. A presidente, junto à diretoria e demais componentes da gestão 

2017\2021, pretende reformular a imagem e da Associação, bem como firmar 

novas e importantes parcerias com empresas do município.  

Agradecemos à Dra. Maria Helena P. Franco, Franciele Sassi, Karina Polido, em 

especial às irmãs Salesianas e à Inspetora Irmã Maria Ivone Ranguetti; Revista 

Evidência, ao Shopping Gravataí, aos senhores integrantes do Conselho fiscal e 

principalmente aos demais associados, às diversas empresas e parceiros 

prestadores de serviços, à gestão do município, aos colaboradores da 

administração que, comprometidos com a instituição, certamente foram 

fundamentais no propósito da amada Helena de evoluir de forma contínua e 

permanecer em posição de referência em apoio humanizado ao luto materno. 

  

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL 

 

A ASSOCIAÇÃO AMADA HELENA é uma associação de direito privado, sem 

fins lucrativos, com sede e foro no município de Gravataí à Rua Arthur José Soares, 

226, Distrito Morungava, estado do Rio Grande do Sul, fundada em 02 de junho de 

2013, cujas atividades, de cunho filantrópico, assistência social, cultural, educacional, 

recreativas e esportivas se regem pelo estatuto social em conformidade com a 

legislação em vigor. 

 

MISSÃO INSTITUCIONAL 

Aliviar a dor e o sofrimento, acolher, cuidar, recuperar, resgatar a saúde, a 

dignidade e a cidadania, auxiliando na reintegração na família e na sociedade de mães 

enlutadas vivendo em situação de exclusão e ou vulnerabilidade social, 

proporcionando-lhes um encontro pessoal consigo mesmo, renovando esperanças e 

redescobrindo sua própria identidade, inclusão e empoderamento, através da 

realização de ações preventivas junto à comunidade, escolas, empresas, etc., que 

resultem na mudança de atitudes e diminuição do tabu acerca do luto materno bem 

como aumentar a empatia e o acolhimento à essas mulheres. 
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VISÃO 

Acolher e proporcionar o empoderamento e inclusão nos níveis 

biopsicosocioespiritual, promovendo a prevenção, a recuperação, a reinserção social e 

formar uma rede de apoio para as mães enlutadas, lutando pela humanização no trato 

com pais enlutados. 

 

VALORES 

 Acolhimento: Acolher, atender e não permitir que alguma mãe enlutada saia de 
nossa presença sem ter algo significativamente melhor em algum aspecto de 
sua vida. 

 
 Sororidade: união e aliança entre mães enlutadas, baseado na empatia e 

companheirismo, montando uma rede de apoio em busca de alcançar 
objetivos em comum, como por exemplo a recuperação e readaptação. 
 

 Fidelidade: À missão, à verdade, aos valores e principalmente às mães 
assistidas pela instituição.  

 
 Respeito, Ética e Transparência: Na gestão, no relacionamento com pessoas, 

órgãos públicos, iniciativa privada e outras instituições. 
 

 Excelência de Qualidade: Em todos os serviços que prestamos e ações que 
realizamos. 
 

 Filantropia: Acreditamos que o mundo pode se tornar um lugar melhor, 
começando as mudanças em nós mesmos e de nós para o mundo que nos 
cerca. 

 

PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

•  Respeitar as normas, agindo com ética e transparência; 

• Ter agilidade nos processos de atendimento às demandas internas e externas; 

• Valorizar a inovação na organização em todas as dimensões; 

• Buscar a excelência e qualidade nos serviços; 

• Valorizar e criar um bom relacionamento com parceiros e entidades fiscalizadoras. 

• Captação de recursos e apoio à viabilização de projetos. 

 

FORMA DE ATUAÇÃO 

Todas as atividades e projetos são oferecidos e desenvolvidos de forma gratuita 

aos pais enlutados, contando com suporte de equipes e consultores especialistas de 

relevante expertise no tema luto. 

 

AÇÕES INSTITUCIONAIS 
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Prestamos serviços, desenvolvendo e executando projetos voltados 

prioritariamente para a defesa e efetivação dos direitos sócio assistenciais, construção 

de novos direitos e de atenção à crianças, adolescentes, jovens, adultos, famílias e 

comunidade, oferecendo apoio e assistência às mães enlutadas, concedendo assim 

benefícios especiais dirigidos às essas mulheres em situações de vulnerabilidades 

social e\ou psicológica, ou ainda em risco social e pessoal, nos termos das normas 

vigentes através de Prestação de Serviços à Comunidade – PSC (ações 

complementares). Desenvolvemos ainda projetos que visam trazer conhecimentos 

sobre o luto, buscando derrubar o tabu acerca desse assunto, além de discutir e prevenir 

o suicídio, gravidez na adolescência e alguns aspectos do ciclo vital, abordando a morte 

e o morrer como parte da vida. 

 

Humanização do luto materno no país 

 

Eventos, projetos e atividades desenvolvidas: 

Realizamos vários eventos e projetos de forma gratuita, com o intuito de trazer 

esse assunto à tona, para ser abordado, discutido, compreendido. Precisamos falar 

sobre o luto, sobre o amor, sobre a dor e a saudade. Vamos oferecer a essas mães um 

motivo para se reerguerem, fortalecendo vínculos, acompanhando essas mulheres e 

demonstrando que não estão sozinhas nessa jornada dolorosa, que o que sentem é 

comum para quem perdeu um pedaço de si e está agora em busca de uma nova 

identidade. 

 

Dia das mães de Anjo: Um dia para essas mães celebrarem o amor aos filhos que 

partiram bem como aprenderem um pouco a respeito do processo do luto e quão 

importante é em sua recuperação através de palestra com profissionais psicólogos 

especialistas em intervenções em casos de luto, e ambiente com atividades e 

fortalecimento de vínculos, de convivência que promovem o fortalecimento mútuo. 

Pensado para suprir o vazio em comemorar ou não o dia das mães sentido por muitas 

mães que não sabiam se são mães ou se não o são por não terem a presença física do 

filho. Idealizado para que haja uma celebração desse amor que continua ligando a mãe 

ao filho que faleceu, realizado com a presença da psicóloga Franciele Sassi e da Dra 

Maria Helena Pereira Franco, maior autoridade em luto no país, integrantes Associação 

de vítimas da tragédia da boate Kiss, a presidente do Instituto BPen Barbara Penna, 

além do espetáculo de dança “Dessas Interrupções” da bailarina Paola Zonta de SC, 

que aborda a perda gestacional. Realizado no centro de eventos Nossa Senhora 

Aparecida, na rua Gonçalo de Carvalho, 390 em Porto Alegre. 

 

Cartilha de orientação ao luto materno – “Pelo direito de sentir” – Segunda 

edição do primeiro material impresso distribuído gratuitamente no Brasil abordando o 

tema. Com o objetivo de oferecer acesso às informações sobre o decorrer do processo 

do luto de forma prática e de fácil entendimento para todas as mães que passam por 

esta tragédia, visando torná-las conscientes de suas necessidades e sentimentos, 

fomentando a readaptação da realidade agora sem seu filho. Desenvolvida pela ONG 

amada Helena com a consultoria e supervisão de Franciele Sassi e Dra. Maria Helena 

Pereira Franco, especialistas em terapia do luto. (contínuo desde 2016, distribuído para 

todo o mundo) 
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Projeto Reviver: Reuniões mensais dividas por temas, com o objetivo de que cada 
mãe presente sinta-se em um ambiente acolhedor para expressar suas dúvidas e 
sentimentos assim como entende-los. Chamado de reviver pelo sentido de que todas 
as mães dizem morrer junto do filho, essa proposta vem não para tentar modificar o 
passado e sim para auxiliar a mãe a se reencontrar, se modificar, como um cego que 
reaprende a viver em sua nova condição. Conta com a orientação e coordenação de 
Karina Polido especialista em terapia do luto, em Porto Alegre. (contínuo desde 2015) 
 

Projeto de lei federal pela humanização do luto materno: Diante da realidade 

de muitas mães, há a necessidade de discussão para implantação de políticas públicas 

para o luto, pois a maioria não tem condição de procurar ajuda especializada. Com esse 

intuito, apresentamos em Brasília o projeto de lei de humanização do luto materno, com 

diretrizes para o atendimento para com as mães em luto na rede de saúde pública, 

assim como cria o fórum anual para debate do tema e viabiliza a confecção anual da 

cartilha de orientação do luto materno. 

 

Exposição fotográfica “Mães de Anjo: As cores do meu viver”!  

“As cores do meu viver” é um convite à reflexão, à vida, onde acontecimentos do 

cotidiano podem nos ajudar a ter forças de prosseguir e para que possamos nos lembrar 

que há pessoas que respiram também o ar de nosso amar mesmo após a perda: filhos, 

esposo, pais, amigos. Quando contamos com ajuda de pessoas, do nosso bichinho de 

estimação, focamos no trabalho ou nos fortalecemos na fé, a dor se acomoda, a tristeza 

se acalma, a saudade se torna menos dolorosa e conseguimos continuar, não inteiros, 

mas renascidos. Imagens captadas por Daniela Batasttini e participação de mães de 

Anjo. 

Encontro Multiprofissional: Encontro para aprendizado e introdução à intervenção 

em luto para estudantes e profissionais da saúde tendo a Dra Maria Helena Franco e 

Franciele Sassi e Mirian Buogo como tutoras, proposta voltada para a preocupação com 

a educação para a morte e o processo de luto, em uma perspectiva atualizada e segura 

para informação e intervenção em uma oportunidade de estudos, reflexões, 

aprendizado, compartilhamento e crescimento - pessoal e profissional - destinado a 

profissionais inseridos nesse contexto. Tem por objetivo sensibilizar profissionais além 

de oferecer conhecimento para reagirem a esta situação de crise devido à fala 

recorrente da falta de preparo que eles sentem ao se depararem com esse tipo de 

situação e não saberem como agir ou o que dizer. 

Cartilha de orientação ao luto materno e-book em inglês: orientações básicas 

sobre o luto, as diferentes abordagens, sentimentos e procedimentos que podem por 

ela ser seguidos para avançar no processo do luto que já é distribuida gratuitamente 

online e quando solicitada, impressa e enviada, será traduzida para o inglês e 

disponibilizada online. 

 

Projetos futuros: 

Livro e filme: Livro abordará o luto materno através de histórias reais misturadas a 

fatos ficionais, sob um novo prisma e acarretará um filme homônimo. 
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Cartilha de orientação pública de procedimentos “Quando morre alguém”: 

Diretrizes, protocolos, procedimentos e orientações de como proceder quando morre 

alguém; como por exemplo se há possibilidade de conseguir rituais fúnebres e 

sepultamento gratuito, endereços e telefones de funerárias e cemitérios, delegacias de 

polícia, IML, etc, na cidade de Gravataí.  

Semana Gaúcha de sensibilização ao luto parental: Encontro que reunirá todos 

os movimentos, ONGs e instituições que lutam pela humanização do luto no país, com 

a participação de mães de Anjo e palestras, caminhada, exposição cultural, audiência 

pública e workshop para profissionais. 

Orientação e workshops em faculdades e escolas: Palestras para esse público 

específico (adolescentes e crianças em idade escolar), para iniciar a orientação sobre o 

luto, convivência em família, dos cuidados consigo, informações relevantes sobre 

suicídio e como pedir ajuda; sobre gravidez na adolescência, afim de evitar a evasão 

escolar. 
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Dia das mães de Anjo 2015 
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Dia das mães de Anjo 2016 
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Dia das mães de Anjo 2017
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Dia das Mães de Anjo 2018
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Cartilha de orientação ao luto materno 1ª edição 2016
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Cartilha de orientação ao luto materno 2ª edição 2017 
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Cartilha de orientação ao luto materno 3ª edição 2018 

 

Cartilha de orientação ao luto materno em inglês 
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Algumas edições entregues
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Projeto Reviver 
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Projeto de lei federal pela humanização do luto materno 

 



Gravataí, 2018 

 

Exposição fotográfica “Mães
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de Anjo”! 
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Encontro Multiprofissional 

Sensibilização em faculdades 
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Palestras pela humanização do luto
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Fedbacks recebidos online 
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